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PALAVRAS-CHAVE 

Eficiência energética; redução de perdas; automação de sistema; modernização das instalações, 
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PANORAMA ATUAL DO DESPERDÍCIO DE ENERGIA ELÉTRICA NO BRASIL 

 

Necessitamos de investimentos da ordem de R$ 10 bilhões ao ano, para um crescimento previsto de 

4,7% de 2001 a 2010 e 3,6% de 2011 a 2015 e nossa capacidade de poupança interna é insuficiente para 

garantir a expansão do setor elétrico. A taxa de consumo é maior do que a nossa capacidade de 

investimento. 

O desperdício de energia elétrica no Brasil, em 2003, foi da ordem de 35 bilhões de kwh (12% do 

consumo total) que, à tarifa média de R$ 0,1611 por kwh,  representa R$ 5,6 bilhões jogados fora. 

Nosso desperdício é superior ao aumento do consumo anual (aproximadamente 10% ao ano). 

Ao mesmo tempo 13 milhões de brasileiros (8% da população) não tem acesso à energia elétrica, o 

nosso consumo per capta (2003- 1671 kwh e 2000- 1832 kwh) está abaixo da média mundial que é 

2200 kwh/ano/hab, o que demonstra que nossa qualidade de vida está aquém do razoável. 

O setor de saneamento participa de maneira significativa no percentual de desperdício de energia,  pois 

a energia elétrica representa o segundo item  nas despesas, devido principalmente ao uso de 

equipamentos já obsoletos, de baixo rendimento; ao abastecimento no horário de ponta; à falta de 

reservação.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Alagoinhas –Bahia, município localizado a 108 km de Salvador possui, segundo o Censo do IBGE 

2000 uma população de 130.095 habitantes. Conhecida como a “terra das laranjas”, a cidade cresceu às 

margens da linha férrea da antiga Leste do Brasil, o que lhe conferiu ao longo de sua história uma força 

nos movimentos sociais devido às diversas lutas travadas pelos trabalhadores  deste segmento da 

sociedade. Paralelamente, foram surgindo vários serviços que conferiram à cidade, em meados do 

século passado, notoriedade ao cenário estadual e nacional.  

O sistema de abastecimento de água de Alagoinhas é 100% através de captação subterrânea, constituído 

por duas estações de captação (Sobocó e Cavada), que atende 80% da população e por mais onze 

sistemas independentes, responsáveis pelo abastecimento do restante da população na zona urbana. 

Cada sistema independente é constituído por um poço subterrâneo, com conjunto moto-bomba, quadro 

de comando e reservatório próprio. 

O SAAE de Alagoinhas possui 33.000 ligações de água e, em fevereiro de 2003, o custeio de energia 

elétrica era representativo, aproximadamente 16,1% do faturamento, o segundo maior item do custeio; 

havia deficiência na reservação, ocasionando operação ininterrupta 24 horas/dia, utilizando o horário de 

ponta para bombeamento, não utilizando dois reservatórios com capacidade de 1.600.000 litros. 

Buscando a eficiência e a eficácia do SAAE,  procuramos com este trabalho combater o desperdício e 

buscar o uso mais eficiente e racional da energia elétrica, reduzindo  o custeio dos gastos com energia 

elétrica,  objetivando um melhor aproveitamento dos recursos naturais, uma melhor produtividade e 

melhor qualidade, trabalhando nas seguintes perspectivas: 

• Redução do custo de energia elétrica em relação ao faturamento em 6%; 

• Redução de 43% do custo mensal com energia; 

• Melhoria operacional do sistema de abastecimento de água; 

• Redução do consumo de energia no horário de ponta; 
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METODOLOGIA 

 

Iniciamos o Programa realizando a análise dos contratos de fornecimento das unidades consumidoras 

do grupo A4 (consumidores atendidos em alta tensão) e de unidades enquadradas no grupo B3; a 

análise de faturas de energia dos anos de 2002 e acompanhamento e análise das faturas de 2003; estudo 

da viabilidade do uso do gerador de energia elétrica como alternativa para funcionamento no horário de 

ponta e uso emergencial durante interrupção do fornecimento de energia; estudo da reativação dos 

reservatórios do Alto Capinan e do Barreiro (desativados há mais de 10 anos), com capacidade para 

1.600.000 litros de água; estudo da viabilidade da automação do sistema de abastecimento; avaliação 

das condições de funcionamento dos equipamentos elétricos e hidro-mecânicos e das instalações 

elétricas.  

 

RESULTADOS NO ANO DE 2003 

 

Com as diversas ações realizadas durante o ano de 2003,  nas duas principais estações de captação de 

Alagoinhas (Sobocó e Cavadas), conforme descrito na metodologia adotada, obtivemos uma redução 

global de R$ 129.000,00, conforme descrito no anexo B e D. 

Com os recursos acima, reinvestimos no sistema de abastecimento, realizando a modernização de 

alguns equipamentos, buscando a melhor eficiência operacional e ampliando a redução do consumo de 

energia, conforme descrito no anexo A. 

 

RESULTADOS PREVISTOS PARA 2004 
 
 

Para o ano de 2004 estamos aprofundando o trabalho iniciado em 2003, realizando ações de médio 

prazo, tais como: a automação dos sistemas de Sobocó e Cavadas; mudança de grupo consumidor de 

B3 para A4 de seis sistemas independentes (Alto Santo Antônio, Alagoinhas IV, Mangalô, Poço 05 de 

Cavadas, Nova Brasília e URBIS III); ampliação da capacidade de reservação; melhorias no 

rendimento conjunto motor-bomba; conforme descrito no anexo C. 

 
 
CONCLUSÃO 
 
Devido às dificuldades existentes para obtenção de investimentos e da necessidade de se proceder à 

redução do custeio de energia, desenvolvemos o trabalho no sentido de,  através de ações simples como 

a análise dos contratos com a concessionária de energia, reduzirmos o custeio e reinvestirmos no 

sistema com os próprios recursos gerados através da execução do  Programa de Eficiência Energética. 

Esta opção se mostrou altamente viável, pois conseguimos investir  na modernização dos equipamentos 

e na melhoria do sistema operacional, sendo que a perspectiva para o ano de 2004 é a de conseguirmos 

concretizar as demais ações planejadas, alcançando, então, a redução prevista no início do Programa. 
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É preciso nos conscientizar que a redução no consumo de energia representam benefícios nos custos, 

devido à redução dos custos operacionais e a postergação de investimentos em novas instalações;  no 

meio ambiente, através da redução de demanda de água e energia; nas receitas, pela ampliação do 

faturamento, aumentando a geração de caixa das empresas. 

É  necessário nos conscientizar, também, que parte significativa dos recursos necessários para os nossos 

investimentos estão no nosso próprio sistema. Precisamos  buscar soluções que fazem com que os 

nossos custos sofram reduções que permitam o reinvestimento no próprio sistema.  
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CONTRATO LEITURA VALORES PAGOS R$ MÉDIA DIFERENÇA
NUMERO LOCAL GRUPO CLASSE V DIAS DEMANDA  FAT. Kw CONSUMO kWh DEMANDA CONSUMO ENCARGO MULTAS VALOR DA MENSAL R$ %

TARIF. I Ponta F. Ponta ÙNICA ATIVO REATIVO EXCED. Ponta F. Ponta ou ATIVO REATIVO EXCED. CAPACID. E FATURA ANTERIOR
A Ponta F. Ponta ÙNICO Ponta F. Ponta única Ponta F. Ponta ÚNICO Ponta F. Ponta EMERGEN OUTROS R$ R$

026135826 ALTO S. ANTONIO B3 SPU 30 6.758 2.038,82 70,35 2.109,17 2.287,97
025144562 DOM AVELAR B3 SPU 9,05
023977494 ALAGOINHAS IV B3 SPU 836,82
003875288 CAPTAÇÃO SOBOCÓ A4 SPHV 1º 30 460 2.567,00 172.068 0 3.876 4.631,27 2.132,69 14.727,30 0,00 331,74 1.817,95 23.640,95 37.699,99
031286611 CAPTAÇÃO CAVADA A4 SPCV 1º 29 220 8854,46 72537 350.5 2.284,80 2.214,95 7.356,28 6.208,49 291,19 195,55 847,29 17.113,75 19.600,00
001569562 ESCRITÓRIO B3 COM 1ª 30 6.080 2.413,39 70,77 2.484,16 1.851,01
034958351 LOT. S. BERNARDO B3 SPU 30 1.131 341,21 11,77 352,98 374,89
027724019 LOT. COQUEIRAL B3 SPU 1ª 32 1.145 345,43 11,91 357,34 306,35
035870962 MANGALÔ B3 SPU 1ª 31 18.128 5.469,03 188,71 5.657,74 4.507,78
028791666 POÇO 05 ALAG. IV B3 SPU 30 10.062 3.055,60 104,74 3.140,34 3.858,30
025155475 PQ. S. FRANCISCO B3 SPU 30 1.204 363,23 12,53 375,76 435,55
005853389 SANTA MARIA B3 SPU 1ª 32 1.617 487,83 16,83 504,66 424,41
008376158 NOVA BRASILIA B3 SPU 2.429,44
009707611 URBIS III B3 SPU 30 7.989 2.410,20 83,61 2.493,36 2.000,00
009047530 BOA UNIÃO B3 SPU 30 3.037 916,23 31,61 947,84 1.051,45
201529859 POV. CANTO ESCURO B3 SPU 30 2.155 650,14 22,43 675,88 524,08
205079742 MACAQUINHO B3 SPU 1ª 30 185 55,81 1,92 57,73 172,16
027391265 ESTEVÃO I B3 SPU 1ª 30 30 9,05 9,05 9,05
003875024 ESTEVÃO II B3 SPU 794,48
027438784 MIGUEL VELHO I B3 SPU 30 30 9,05 0,10 9,15 9,05
027411711 MIGUEL VELHO II B3 SPU 1ª 30 2.117 638,67 22,03 660,70 604,03
028219911 CALU   I B3 SPU 30 484 146,01 5,03 151,04 176,19
028113820 CALU II B3 SPU 30 30 9,05 9,05 9,05
028059558 QUIZAMBÚ B3 SPU 1ª 29 762 229,98 7,93 237,81 273,29

0001572067 RIACHO DA GUIA B3 SPU 1ª 29 1.440 434,43 14,99 449,42 392,90
013970041 SAUÍPE B3 SPU 1ª 33 397 4,00 4,13 123,90 177,48
200092961 TUCUM BURACICA B3 SPU 1.452,86
203958900 SUCUPIRA B3 PPU 1º 29 100 28,97 28,97 252,07
207106658 BAIXÃO/ O  DÁGUA B3 SPU 1º 29 598 180,41 6,22 186,63 204,00
000000000
TOTAL GERAL 0 0 680 11421,46 244.605 65.479 6160,8 0,00 6.846,22 9.488,97 20.935,79 20.236,54 291,19 527,29 3.352,85 0,00 61.777,38 82.723,70 0,00
TARIFAS: MÊS PGTO MENSAL MÊS PAGTOS DIFERENÇA PORC.
SPCV = SERVIÇO PUBLICO / CONVENCIONAL JANEIRO R$ 63.026,63 DADOS FORNECIDOS PELA MAIO 69.044,54 11.746,77 14.53% VALOR DA MÉDIA DO CONSUMO NO PRIMEIRO QUADRIMESTRE 2003 82.723,70
SPU = SERVIÇO PÚBLICO FEVEREIRO R$ 62.704,09 CONTABILIDADE JUNHO 66.781,23 14.010,08 17.34% SOMA  REAL DE CADA FATURA MEDIDA NO MÊS
PPU = PODER PÚBLICO/ADM. PUBL. MUNIC. MARÇO R$ 61.769,61 JULHO 63.741,32 17.049,99 21.10 % DIFERENÇA
SPHA = SEVIÇO PUBLICO / HOROSAZONAL AZUL ABRIL R$ 63.664,93 AGOSTO 60.650,97 22.072,73 24.88 % PORCENTAGEM 
SPHV = SERVIÇO PUBLICO / HOROSAZONAL VERDE TOTAL R$251.165,26    SETEMBRO 55.361,90 27.361,80 33.07 %
SPHA/V = S. PUBL. HOROS. PARTE AZUL E PARTE VERDE R$ 251.165,26 / 4 = OUTUBRO 72.412,75 10.310,95 12.46 %
INCON = INDUSTRIAL / CONVENCIONAL 62.791,31 X 28,61 % = NOVEMBRO 72.509,63 10.214,07 12.40 %
COM = COMERCIAL CONSUMO MÉDIO MENSAL REAJUSTADO = R$ 80.791,31 DEZEMBRO 65.934,65 16.789,05 20,29% % MÉDIA
CCH = COMERCIAL/ COOPERATIVA HABITACIONAL 526.436,99 129.555,44 19,51%ACRESCIMO PARA A UNIDADE DA URBIS III = R$ 2.000,00 TOTAL 

DADOS LEVANTADOS NAS FATURAS NO MÊS DE REFERÊNCIA
OBSERVAÇÕES:

ANEXO D
CONSUMO MENSAL DE ENERGIA ELETRICA 
ACOMPANHAMENTO DE REDUÇÕES DE CONSUMOS E VALORES

 ANO 2003
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